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APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO
   A ideia desta cartilha decorreu da realização de uma pesquisa do Programa de
Iniciação Científica (PIBIC), que depois se tornou o Trabalho de Conclusão de Curso do
estudante de medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Davi
Marcelo Barra Barbosa, realizado sob a orientação conjunta das professoras Dra.
Patrícia Batista Barra, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), e a
Dra. Maria de Fátima de Melo Freire Ximenes, da UFRN.
   A pesquisa tinha por objetivo verificar o nível de conhecimento de uma amostra
populacional, obtida nos municípios de Mossoró e Natal (RN), sobre os principais
dípteros transmissores de doenças. Os municípios foram escolhidos por serem os mais
populosos e, portanto, mais sujeitos às implicações dos processos de urbanização, que
favorecem o contato dos hospedeiros com os vetores capazes de prosperar em
ambientes urbanos, num processo não aleatório de perda de biodiversidade.
   Os resultados indicaram um entendimento satisfatório sobre o Aedes aegypti, porém
com lacunas significativas em relação ao desenvolvimento e identificação de suas formas
imaturas, ou seja, das larvas e pupas. Todavia, o conhecimento sobre Lutzomyia sp.,
popularmente conhecido como mosquito palha, foi considerado insuficiente na população
geral. Essas deficiências, especialmente em relação às formas de transmissão e
estratégias de prevenção, podem comprometer o engajamento popular em áreas
endêmicas, ao mesmo tempo que reforçam a necessidade de ações educativas
direcionadas.
   Nesses termos, esta cartilha foi idealizada e construída com a finalidade de ser um
material educativo voltado aos estudantes do Ensino Fundamental Anos Iniciais (1º ao 5º
ano). A formatação em quadrinhos de uma história ambientada nos ambientes escolar e
doméstico, com protagonismo do personagem principal, respaldado nas informações
adquiridas e compartilhadas, visa contribuir e valorizar as atividades de educação em
saúde, fundamentais para a formação cidadã. Todavia, a utilização fora do ambiente
escolar, em atividades comunitárias e de extensão, também pode ser implementada.
 Esperamos que apreciem a leitura e se inspirem nas ações do Pedrinho, testem seus
conhecimentos nas perguntas e respostas e se divirtam nas atividades adicionais. Aos
professores e às professoras, dicas adicionais de utilização deste material podem ser
verificadas na seção final.
 Os AutoresOs AutoresOs Autores
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Capitã, trago
novidades.

O esquadrão A acabou de infectar 
 casa da Lúcia com dengue, o esquadrão B infectou a casa da

Letícia com Chikungunya e o resto da equipe está levando
Zika para a casa do Antônio. 

Excelente. O próximo alvo da lista
é este, a casa do Pedrinho. 

E sobre os ovos?

Acabaram de ser
postos em todas as
águas paradas da

região...

8



..os ovos da região 'pneu da
esquina'já eclodiram e as
larvas que saíram dele já

estão se alimentando a todo
vapor... 

...já na reqião 
'vasos do jardim'. as larvas já
estão passando para o próximo

estágio, de pupas, e em 48 horas se
tornarão mosquitos adultos, para

formar o nosso próximo
esquadrão. 

Chefe! Chefe! Tem outro
mosquito na área! 

Como assim?

Observamos casos de
leishmaniose na casa da Ana,

aqui perto.

9



Então vocês já me
descobriram...

Você é o responsável
por isso... 

Mas você é minúsculo,
como pode representar

ameaça? 

Mas pra mim isso é ótimo,
pois as pessoas quase nunca
conseguem me ver e consigo

picá-las facilmente... 

...já você, todo mundo sabe
que é um mosquito preto com

listras brancas, difícil de
confundir...

Grrr...Sim, é verdade que eu
só tenho 2 milímetros

de tamanho... 

Aliás, tamanho não é documento.
Apesar de pequeno, carrego doenças

terríveis como leishmaniose
tegumentar e calazar.

...Mosquito-palha?!

Sim, eu mesmo.

10



E, além dos humanos, posso
infectar também os

cachorrinhos...
...que, embora não

transmitam as doenças
para as pessoas. 

...quando os outros mosquitos-palha da região os picarem, vão
se infectar também e me ajudar a espalhar essas doenças por

aí.

Bom, tenho que ir.
Tenho uma vizinhança

a infectar.

Sai fora, todos sabem
que dominamos essa

área!

11



Enquanto isso, na escola...

Entre, Pedrinho,
já vai começar a

aula!

Boa tarde, classe. Hoje, nós
vamos falar sobre vetores de

doenças.

Vetores são seres vivos que podem
levar microrganismos que causam
doenças para outros organismos,

incluindo nós, seres humanos.

E essas
doenças são bem perigosas. O mosquito da
dengue pode transmitir a dengue, a zika e

até a chikugunya, enquantoo mosquito-palha
pode transmitir a leishmaniose tegumentar

e a leishmaniose visceral, que também é
conhecida como calazar. 

Aqui, temos dois exemplos: O
mosquito da dengue еo

mosquito-palha. Dois insetos que
podem transmitir doenças para
os seres humanos através de

suas picadas.

12



Por isso, é muito importante que saibamos
como combater esses insetos, pois com a

colaboração de todo mundo, nós
conseguimos evitar a transmissão dessas

doenças. 

Mamãe, papai! Descobri de onde vem
aquelas doenças que os nossos vizinhos
estão tendo! Elas são transmitidas pela

picada de mosquitos! 

Sim! mas a professora
me ensinou como

combatê-los hoje...

Então, assim que
chegarmos em casa,

vamos pôr em prática.

E vamos ensinar
nossos vizinhos para

que eles possam fazer
também! 

Combinado!

É mesmo, Pedrinho?

E é isso que eu vou
ensinar para vocês hoje... 

Algum tempo depois...

13



Mais tarde, com os mosquitos...
Chefe! chefe!

Temos problemas!

Grrr...

O que foi?

As pessoas da
vizinhança estão

acabando com nossos
reservatórios de água

parada! 

Estão derramando a água
acumulada em todos os

pneus e virando todas as
garrafas! 

Além disso, estão
colocando areia em

todos os vasos e
tampando as caixas

d'água!

Desse jeito, não terá
mais nenhum lugar para
botar nossos ovos, não

poderemos formar
novas equipes!

Oh, não! Vamos
precisar encontrar

outra região! 14



Ha-ha! As pessoas estão
aprendendo a lidar com você.
Vocês já eram! Mas como eu

coloco meus ovos no chão, e não
na água, isso não me afeta. 

...Agora, se me der
licença, tenho um,
banquete a fazer...

Oh não, esse cheiro! Não
pode ser! É repelente! E
está vindo dessa coleira!
Não consigo chegar mais

perto!

E estão tirando a
matéria orgânica dos

quintais!

Estão embalando bem o lixo e
colocando em locais apropriados, ao
invés de terrenos baldios. Não vou

poder continuar aqui! 

Não acredito que
eles aprenderam a
combater a gente...

Mas se descuidarem,
nós voltaramos. 

Vem cá, cachorrinho...

Fim

*Coleira antiparasitária. 

15



PERGUNTAS  E  RESPOSTASPERGUNTAS  E  RESPOSTASPERGUNTAS  E  RESPOSTAS

!!!

Cada tipo de mosquito só pode transmitir os
microrganismos adaptados a infectar sua

espécie. Doenças como gripe, covid e aids
não podem ser transmitidas.

???
!!!???

Toda doença pode
ser transmitida
por mosquitos?

Não

16

!!!

!!!

!!!

Apesar de os cachorros poderem ser infectados
com leishmaniose, eles nãoconseguem transmitir
a doença diretamente para o humano. Entretanto,
os mosquitos-palha não infectados que o picarem

se tornarão infectados também e poderão
transmiti-la.

Não???
???

???
O contato com
cachorro com
calazar pode
transmitir a

doença?

!!!!!! Não. Para que os mosquitos passem a
transmitir a doença, eles precisam ser

infectados com ela ao picar uma pessoa ou
animal infectado.

???

???

Toda picada do
mosquito da

dengue transmite
doenças?

Não???



!!!
!!!

!!!
Eles saem do ovo na forma de LARVA, que

vive na água. Após 5-7 dias, a larva se
transforma em PUPA, que se transformará no

mosquito ADULTO após 48 horas. Para
entender melhor, veja a imagem do ciclo ao
lado. Os mosquitos só conseguem transmitir

doenças na forma adulta. 

??? ???

???

Os mosquitos já
saem do ovo

adultos?
Não
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!!!

!!!

!!!

O mosquito-palha põem seus ovos no solo. É no
solo também que eles vivem quando estão nas

formas de larva e na de pupа

???

???

???Todos os
mosquitos põem
ovos na água? 

Não



ATIVIDADESATIVIDADESATIVIDADES

Caça-PalavrasCaça-PalavrasCaça-Palavras
Você prestou atenção na aula? Encontre as doenças transmitidas pelos mosquitos no
caça-palavras e escreva o nome de cada uma delas abaixo do mosquito transmissor!

______________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

TEGUMENTAR
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OVO

ADULTO

LARVA

Mostre que você desvendou bem o esquema dos mosquitos. Ligue cada um dos nomes
das fases ao seu desenho.

PUPA

Ligue os balõesLigue os balõesLigue os balões

19



Ajude os vizinhos a combater os mosquitos! Coloque a primeira letra de cada imagem
na linha para completar as frases e descobrir formas de se prevenir dos mosquitos.

_ _ _ _ _ _ _ _ ÁGUA ACUMULADA EM PNEUS.

Palavras escondidasPalavras escondidasPalavras escondidas

20

_ _ _ _ _ _ _ REPELENTE NOS CACHORROSCOLOCAR

_ _ _ _ _ _ _ _VIRAR AS



_ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _

CAIXAS D'AGUA.

BEM O LIXO.

EM VASOS.COLOCAR

21



O R I E N T A Ç Õ E S  A D I C I O N A I S  P A R AO R I E N T A Ç Õ E S  A D I C I O N A I S  P A R A
U T I L I Z A Ç Ã O  D A  C A R T I L H AU T I L I Z A Ç Ã O  D A  C A R T I L H A

O R I E N T A Ç Õ E S  A D I C I O N A I S  P A R A
U T I L I Z A Ç Ã O  D A  C A R T I L H A

     A opção por uma história breve, ilustrada em quadrinhos e com linguagem acessível
visou tornar esta cartilha adequada para uma leitura direta. Todavia, é possível
concretizar outras formas de utilização, como, por exemplo, a encenação e a contação
da história.
    A encenação poderia ser realizada pelos próprios estudantes, após a distribuição dos
personagens pelo(a) docente. Acreditamos que essa estratégia reforçaria a leitura e
tornaria as mensagens mais concretas, especialmente se for dada atenção ao momento
em que a comunidade é mobilizada para a eliminação dos criadouros.
    Já a contação da história poderia ser realizada de forma dinâmica, associando a
leitura prévia ou a projeção das imagens, com personagens ativos, sendo essa a forma
que tem sido realizada como atividade de extensão do projeto Laboratório Itinerante de
Educação em Saúde, UERN (Figura 1 e Figura 2).
 

Figura 1. Contação da cartilha realizada pelos estudantes do curso de Medicina da UERN,
durante atividade de extensão realizada em escolas municipais para estudantes do Ensino
Fundamental Anos Iniciais.
Fonte: Arquivo do Laboratório de Parasitologia Médica (2025) 22



     Acreditamos ser fundamental implementar atividades que visem garantir a fixação das
ideias principais e a identificação com elas, de modo que possa conferir aos
participantes a função adicional de multiplicadores das informações, por meio do
compartilhamento do que foi vivenciado no ambiente escolar, em seu convívio sócio
afetivo.
 Nesse sentido, a leitura pode ser seguida pelas atividades adicionais que conduzem às
sessões lúdicas do caça-palavras, ligue os balões e palavras escondidas. Todavia,
outras atividades também podem ser incrementadas de forma coletiva, como gincanas e
quizzes.
     No caso dos quizzes (jogo de perguntas e respostas), pode-se fazer a construção de
plaquetas de dupla face, que indiquem "verdadeiro" ou "falso" para serem apresentadas
ao final de cada indagação (Figura 3). Nesse caso, recomenda-se perguntas curtas e
objetivas, como as apresentadas no Quadro 1.

23

Figura 2. Contação da cartilha realizada pelos estudantes do curso de Medicina da
UERN, durante atividade de extensão realizada em escolas municipais para estudantes
do Ensino Fundamental Anos Iniciais.
Fonte: Arquivo do Laboratório de Parasitologia Médica (2025)

 



Figura 3.  Quizzes realizado após a contação da cartilha realizada pelos estudantes do
curso de Medicina da UERN, durante atividade de extensão realizada em escolas
municipais para estudantes do Ensino Fundamental Anos Iniciais.
Fonte: Arquivo do Laboratório de Parasitologia Médica (2025)
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 Informações adicionais sobre os vetores e as enfermidades transmitidas podem ser
obtidas diretamente do site do Ministério da Saúde nos links abaixo indicados:

● Aedes aegypti e enfermidades transmitidas: https://www.gov.br/saude/pt-
br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/aedes-aegypti, . Acesso em: 30 de set de 2025.

● Leishmaniose visceral (calazar) e mosquito palha: https://www.gov.br/saude/pt-
br/assuntos/saude-de-a-a-z/l/leishmaniose-visceral. Acesso em: 30 de set de 2025.

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/aedes-aegypti
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/aedes-aegypti
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/l/leishmaniose-visceral
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/l/leishmaniose-visceral


PARGUNDA
RESPOSTAS

VERDADEIRO FALSO

Todo mosquito transmite doença? X

O Aedes aegypti transmite Dengue e
Zika?

X

O mosquito palha transmite o Calazar? X

Apenas as fêmeas se alimentam de
sangue e transmitem as doenças?

X

Apenas as fêmeas se alimentam de
sangue e transmitem as doenças?

X

As larvas de pupas do mosquito palha,
assim como as do Aedes, também vivem
na água?

X

Retirar a sujeira do solo é uma medida
de combate ao mosquito palha?

X

Assim como o adulto, as larvas e pupas
do Aedes são escuras com listas brancas?

X

O mosquito palha é maior que o Aedes? X

O mosquito palha transmite
Chikungunya?

X

Quadro 1 – Perguntas e respostas que podem ser utilizadas nos quizzes 
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	Figura 2. Contação da cartilha realizada pelos estudantes do curso de Medicina da UERN, durante atividade de extensão realizada em escolas municipais para estudantes do Ensino Fundamental Anos Iniciais. Fonte: Arquivo do Laboratório de Parasitologia Médica (2025)
	Acreditamos ser fundamental implementar atividades que visem garantir a fixação das ideias principais e a identificação com elas, de modo que possa conferir aos participantes a função adicional de multiplicadores das informações, por meio do compartilhamento do que foi vivenciado no ambiente escolar, em seu convívio sócio afetivo.  Nesse sentido, a leitura pode ser seguida pelas atividades adicionais que conduzem às sessões lúdicas do caça-palavras, ligue os balões e palavras escondidas. Todavia, outras atividades também podem ser incrementadas de forma coletiva, como gincanas e quizzes.      No caso dos quizzes (jogo de perguntas e respostas), pode-se fazer a construção de plaquetas de dupla face, que indiquem "verdadeiro" ou "falso" para serem apresentadas ao final de cada indagação (Figura 3). Nesse caso, recomenda-se perguntas curtas e objetivas, como as apresentadas no Quadro 1.
	Figura 3.  Quizzes realizado após a contação da cartilha realizada pelos estudantes do curso de Medicina da UERN, durante atividade de extensão realizada em escolas municipais para estudantes do Ensino Fundamental Anos Iniciais. Fonte: Arquivo do Laboratório de Parasitologia Médica (2025)
	Informações adicionais sobre os vetores e as enfermidades transmitidas podem ser obtidas diretamente do site do Ministério da Saúde nos links abaixo indicados:
	●Aedes aegypti e enfermidades transmitidas: https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/aedes-aegypti, . Acesso em: 30 de set de 2025.
	●Leishmaniose visceral (calazar) e mosquito palha: https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/l/leishmaniose-visceral. Acesso em: 30 de set de 2025.
	Quadro 1 – Perguntas e respostas que podem ser utilizadas nos quizzes

